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Reaperto da maioria 
VILLAS-BÔAS CORRÊA * 

A apertada vitória, com gosto 
amargo de votos dissidentes, 

por 27 votos contra 23, com quatro 
escassos votos de diferença; 'na ba: 
talha de ontem na CoMissão,,cle 
Constituição e Justiça dá Câmara 
para a aprovação da admisSibilida- , 
de da emenda da reforma adininis-
trativa, inclusive com a derrubada 
da estabilidade dos servidores pú-
blicos, não merece mais do que a 
comemoração contida, a exigir re-
flexão e comedimento. Tão logo se-
renem os ânimos; pouse a poeira e 
seja absorvido o traumadá crise da 
tumultuada negociação, contorna-
da a duras penas, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso deverá 
botar a cabeça no travesseiro e, no 
silêncio solitário da madrugada, re-
pensar urgente e inadiável reaperto 
na sua maioria parlamentar. 

Não se trata de cobrar contas de 
rebeldias nem agravar o choque 
com os dissidentes. A hora e as 
circunstâncias aconselham cuidado 
para não aprofundg ressentimen-
tos que azedem -cri situações irre- 

-Mediáveis. O - governo necessita, e . 
Muito, de apoio no Congres,so e não 
se pode dar ao luxo de cultivar file"- 

_lindres. Até porque o incidente re 
clama Mais corri-' , - 	' 
preensão para as 
suas especialissi-
mas característi- • 
cas do que do 
murro ,na mesa. . 

;Para intimidar 
_'recalcitrantes e 
,,eliamá-los.- as fa-.. 
IlaS aos berros de .,  
„publica é cestno-, 

' raliiante repri- ,   
menda. 	 . 

Na , ver
,
dade; 

não se registrou 
.qiiálqUer rebe 7 , 
_Vão contra , o.,,go:. , 
Vern,o.',13ulii no. 
sêrVidor ptíbliço, 
nos Seus irei os 
e, garahtias, en-
'tortOu o con7 
Pronto tradicio-
nal de governo 
contra a oposi-
'ção, no seu atual 
feitio" ideológiCo 

,que qpõe,9 cens 
tro à esquerda: ' 
L ' 'A evidência 

t-itaiitecia .ihéxi:  
dil':iat'lainètitac'

,  

salta à des-fo'cadá 
vi-são de olhos 
míopes.. Claro, 

:.rião • se desfazem 

ção dos órgãos representativos da 
categoria. 

Ora, o governo não pode alegar 
surpresa. Estava prevista a resis-
tência. A reação era inevitável. E, 
vamos e venhamos, compreensí-
vel. 

Aconteceque a pauta das refor-
mas agenda novas,votações de 

' 'igual importância. O governo está 
apenas no começo dé longo traje-
to. E que se bifurca em dois ata-
lhos repletos de obstáculos. Não é 
fáCil manter Maioria que assegure 
os três quintos de votos para a 
aprovação, na Câmara e no Sena-
do, em duas votações, de emendas 
constitucionais que demandani pe-
nosas articulações para compor in-
teresses contraditórios, sobre as 
reformas tributária e da Previdên-
cia Social, além do projeto do che-
que para tapar os buracos no quei-
jo do ministro Adib Jatene e mais 
o imposto, que trocou de nome, 
para ó alívio do déficit federal. 

Isto, apenas no primeiro tempo, 
de dificuldades dobradas quanto ao 
quorum e a votação bisada, irias de 
simplificada negociação porque não 
é detalhista. Duro de roer é o osso da 
regulamentação de cada uma das 
emendas quando a articulação baixa 
ao pormenor, alargando a área con- 

citn.prorisso,s, 
uma 4ora,par'a outra, rinsturán-

o Contrário's na geléia dabágunça. 
partidária. A oposição ficou na sua, 
é:.onick;era.  do seu çõinodódever. Fiel 

 I

zl

e:enàs 

seus interesse 	 à 	s' linha de Sua 

otará banda o governo tatit 7., 
bem não flcoii'Sqzinho, como órfão 
abandonado na roda:A brecha na 
maioria. "reduzida pelos acertos, 
apelos, pressões e demais recursos 
dó gênérb, não dissolveu o' bloco 

Desfalcada, 	pé; firme 
'tio toco, torcendo 	nariz pela 

De ,  

amarga óhrigaçãókle bát4 de frente' 
'com o voto'. É; em parceria ineSpe-
rada e espontàneã; perfilaraM-Se to-
ef85 governadores, sem dlstinçâo 
de' legendas, até ós dóis petistas, 
aliados sob o imPulso da mesma 
Périuria, da indigência de verVàs es: 
toura6s'pelo' inchaço'dás folha§ de 
pagamerito'do funcionalismo. 

0 efèSeónçhi,V6 atingiu ,de raS:• 
p4o„mastirarido láscas,, a área 
par4ainentar;P2gdVernô brigou, _  
com ele, megn.p,. como pugilista:. 
qtiê se exercita em frente ao espe-
lho, esmurrando. ar . 

Interesses do ÉXeC14is/0 e do 
Legislativo esbarraram em choque 
frontal: Nem todos sustentaram os 
devereS, da sóliciáriérlarle além dos 
íiiniteS dó riseo eleìtóral. 

Parlamentar não briga com o 
Voto que afaga parareélegê:lo. E o' 
ftiricioriãsino 'público é mina que 
fiãO' se ''deve' deSPreZar. 'Talvez' o 
setor'inais confiavel e proximo no 
mapa do eleitorado. Todo pária-
mentar de prestígio contabiliza de-
zenas, centenaS de nomeacõeS na 
escalada • que acompanha sua as-
censão política. Desde os -mais•.,  
próximos, a começar pela parente-
la,,petidurada no poleiro munici-
pal. Até os da faixa do meio!, do 
encaixe estadual• nó alto da pirâ-
mide burocrática, os privilegiados 
da estabilidade federal: " 

reforma adminiStrativa no' 
fiMil 'da tramitaCão legislativa, co-
moeni todo tema polêmico, deu a 

, impressão ,lié reduzir-se à manu-
Wincão ou derrubada da estabilida-
de dos servidores, Ai se concentrou 
.t-noção do debate e a mobiliza- 

flitante. Exige paciência beneditina 
fechar acordos consensuais compon-
do exigências que não se encaixam.. E 
reservas de tempo para não desistir 
às primeiras dificuldades, aparente-
mente inconciliáveis. 

Pela rota de curvas da-lógica poli-
rica,' nada indica que a maioria 'pre-
tenda dissolver-se, amuada com -  o 
governo que a empurrou para o atri-
to com o voto. 

-Ao contrário, a colá que junta as' 
pecas daS muitas siglas = das gran-
des e das nanicas —,' do bloco da 
maioria não desgrudou interesses 
que permanecem entrelaçados. 

Em primeiro' lugar, quem se 
despregar da maioria não terá para 
onde 'ir. A acolhida na minoria 
nada promete de sedutora. O outro 
lado tem dono, ocupante com as 
vantagens da antigüidade: Arriba-
ram por op-ção natural, nó aparte 
do voto que marcou o espaço dos 
vencedores e vencidos. . Cada um 
com suas específicas obrigações. 
Pular da maciota governista, com 
seus aborrecimentos largamente 
compensados pela fruição de van-
tagens, para aterrar -  nó campo de 
terra batida e poeirentd da oposi-
ção: e postar:se no fim da fila. 
como intrometido em festa para a 
qual - não foi convidado, certamen-
te não é uma troca esperta. 

O Congresso continuará dividi-
do entre o centro e a esquerda. 
Pois é esta a mais nítida marca do 
contraditório nacional. Pular a-
cerca ficou desconfortável. Não 
basta trocar de sigla.. Mas, com 
algum exagero, obriga,•a renegar, 
convicções um tanto fluídas e ade 
rir à pregação do' adverSário da 
véspera.,  
• Se para evitar briga basta que , 

.um não .queira, quando os dOis 
ardem de aflição pára trocar de 
bem. é sinal de reconciliação à vis-
ta. Sem tapas. E sem os derrama-
mentos de beijos. 

' Repórter político do . JORNALDO• 
BRASIt 


